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FRANCIS DA SILVA FERNANDES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 

MARCELO MONTEIRO PINTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 

 
 
III – Ausentes: 
Em virtude da realização da reunião através de videoconferência, onde alguns conselheiros não puderam ter acesso 
ou relataram dificuldades no uso da ferramenta Cisco Webex, os ausentes terão justificativa garantida. 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS/SP: 
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA  
 
DIGITAÇÃO:  
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
SUELI DE OLIVEIRA GIMENEZ – AGPP 
 
REVISÃO GERAL:  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 
 
 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Inicia a reunião cumprimentando a todas e 

todos. Saúda o secretário geral, Júlio Cesar Caruzzo, Conselheiro Fábio Salles e todos os presentes. 

Solicita leitura de pauta. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Faz leitura. 

Pauta 

A- Aprovação da Ata da 276ª Reunião Plenária Ordinária; 

B- Informes da Mesa;  

C- Informes dos Conselheiros;  

D- Informes das Comissões; 

E- Ordem do Dia: 

- Processo de eleição/indicação do CMSSP para o biênio 2022/2024; 

- Situação da Covid-19 no município de São Paulo; 

- IV Conferência Municipal de Saúde Mental de São Paulo, Etapa da III Conferência Estadual de Saúde 

Mental e V Conferência Nacional de Saúde Mental; 

- Plano Municipal de Saúde 2022/2025; 

- Projeto Facilitadores do Controle Social no SUS. 

Deliberações 

- Resolução - Projeto de atualização em Educação Permanente para Facilitadores do Controle Social no 

SUS; 

- Revogação da resolução nº 11/2016 com novo texto sobre a reformulação do processo sobre a 

participação dos conselhos de saúde nos Planos de Educação Permanente; 

- RAG 2019 e 2020; 

- PAS 2021 e 2022; 

- PMS 2022/2025; 

- Prevent Senior – Apresentação do relatório da COVISA; 

- Informes de conselheiros e comissões por escrito. 
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Informa que hoje é aniversário do Leandro, coordenador da Comissão Executiva, que recebe os 

cumprimentos. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Áreas técnicas 

estão presentes. Sugere inversão de pauta. Colocar o PMS no início. Agradece a presença da Dra. 

Sandra Sabino que se encontra presente, representando o Secretário. Na sequência, sugere COVISA, 

3º ponto Saúde Mental. 4º ponto. Facilitadores. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Solicita inclusão do calendário de reunião de 2022. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Foi incluído o calendário de reuniões das 

comissões de 2022 nas deliberações. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: O 

posicionamento da Comissão de Comunicação fica inserido no ponto do PMS. Será lido. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Pergunta se há mais proposições com 

relação à pauta. Passa à aprovação da ata da 276ª Reunião Ordinária do CMS. 

Ata aprovada por unanimidade. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP:  Declara que não há informes de mesa nesta data. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Coloca em votação a pauta com alterações 

– aprovado. 

Secretário não pode estar presente na última reunião do ano como presidente deste Conselho. Lamenta 

o fato. Pede que conste da ata sua ausência. Cumprimenta Dra. Sandra Sabino, que o representa hoje, 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: Está com dificuldades com o sistema. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: - via 

chat – Lamenta que o Secretário da Saúde só tenha comparecido a 2 reuniões plenárias em 2 anos de 

mandato. Demonstra desprezo do gestor máximo de saúde do município. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Ele está com 

demandas muito sérias. Passa a palavra ao Sr. Estevão do Planejamento. 

 

Estevão Nicolau Rabbi dos Santos, da Assessoria de Planejamento da SMS/SP: - Cumprimenta a 

todos nominalmente. Agradece por estar em etapa de avaliação, deliberação em relação ao Plano 

Municipal de Saúde, marcando o início de um novo ciclo de planejamento que se inicia, 2022/25. É um 

processo iniciado no começo do ano, marcado por muito diálogo. É uma construção conjunta, muito 

positiva. Foi possível realizar bastante interlocução com o CMS. Questionamentos, sugestões foram 

incorporadas, a fim de proporcionar diretriz para os próximos quatro anos. O Plano em sua versão final 

está disponível no website da SMS, com alterações incluídas - assim como selos de identidade visual, 

quais foram as contribuições do Conselho e quais foram fruto de participação direta dos munícipes. 

Reitera que foi um processo democrático e muito participativo. Ressalta que, do ponto de vista 
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metodológico, tudo o que vem sendo discutido até então visa tornar o Plano mais representativo, 

incluindo o CMS e ajustes considerados viáveis por ele proposto. É um Plano de cunho estratégico.  

A partir da entrega formal de 30 de setembro, tornaram o processo mais aderente com os ajustes. 

O rito foi formalmente cumprido. As diretrizes da gestão, políticas públicas de saúde materializando 

neste plano estratégico. O rito legal foi cumprido de acordo com as portarias do MS. 

Hoje, ocorre formalização de entrega e apreciação pelo CMS, de que foi cumprido o rito legal 

preconizado nas normativas. O conteúdo já foi amplamente debatido, logo há condições para 

deliberações. Agradece em nome de toda a equipe, do Secretário. O Plano é de fato uma construção 

conjunta. Tem também a cara e a marca do CMS. Agradece ao Conselheiro Rubens. Se coloca a 

disposição para eventuais esclarecimentos. 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: Está à disposição para discutir o que acharem pertinente. Está 

representando o Secretário Municipal da Saúde neste Pleno. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Elogia a equipe técnica, que tem sido muito competente em seu trabalho. A Comissão de 

Políticas passou a exercer efetivamente o seu trabalho. É ativa, abriram perspectivas de conversa com a 

sociedade organizada. Conseguiram parceria, combinado com o Leandro, mudar a característica da 

Comissão. Os 3 GT fizeram trabalho excelente. Há necessidade de modernizar o CMS. 

Estão discutindo com a gestão. As dificuldades foram por conta além da pandemia, pela falta de 

estrutura. Cabe responsabilidade do Conselho como um todo. Não é fácil analisar um Plano cujo 

conteúdo é 90% técnico. 

Agradece ao Grito dos Excluídos, ajuda do Jorge Kayano, ao André Ancelmo. Empenho de 32 dias para 

construção da análise do Pleno de Saúde. Trabalho foi apresentado para a gestão e para o público no 

dia 19. O Estevão é muito elegante. Agradece aos conselheiros. Ao Fábio, que analisou. Está no final da 

gestão. Agradece profundamente o trabalho. Aprende com a Auxiliadora, com a Cirlene. Conseguiram 

zerar análise do RAG, PAS e PMS, permitindo que os atributos do próprio CMS sejam cumpridos com 

maior facilidade. Ressalta competência da sociedade civil, que é a força motriz deste Conselho.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece o reconhecimento do coletivo. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Em 

relação à análise do PMS o trabalho foi exaustivo. Todas as demandas foram enviadas protocoladas à 

SMS. Foram realizadas 852 resolutivas. Dentro delas, 09 diretrizes, 13 metas, 14 objetivos. Consideram 

23 alterações. Inserções de texto foram 3. 

Precisam checar se as alterações foram inclusas na publicação citada pelo Estevão. 

Deram a mesma resposta a 15 questões. Repetem 15 respostas, as propostas enviadas. Precisam 

saber qual é o entendimento dessa parte. Na questão da estrutura do Conselho, vocês apontam que 

estagiário precisa ser solicitado e como já foi feito. A metodologia é importante para que todos possam 

realizar o trabalho da melhor maneira possível. 

A questão das doenças raras não tinha sido contemplada e por ela é muito importante checar se foi 

incluída. Foi feito trabalho maravilhoso e agradece a todos. 

 

Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Enquanto grupo B, coloca a importância de se fazer trabalho de forma ascendente. O território 

precisa estar a par do processo. Nem todos estão. É um trabalho difícil. Devemos garantir que as 

propostas sejam avaliadas em todos os processos. É um megatrabalho. Porém foi gratificante. Houve 

participação de 22 STS. Para ela, foi gratificante.  
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Agradece o apoio de Nadir. Que seja metodologia de trabalho daqui para à frente. 

O trabalho do grupo B, entregue em 23/09, deve ser compartilhado com todos. 

 

Convidado André Ancelmo: - Inicia sua fala destacando que ouviu que a construção do Plano 

Municipal de Saúde 2022/2025 é um case de sucesso a ser ampliado a todo o país, como reflexo da 

participação social. Discorda. A SMS tem 5 páginas com 85 nomes de servidores deslocados. Não 

colocou uma linha sequer referente ao CMS. Que se relacionasse o nome da Comissão Executiva por 

exemplo. Não considera um caso de sucesso a ser compartilhado. 

O grupo C analisou aspectos financeiros orçamentários. 

O CONASEMS fez recomendação a todas as Secretarias há algum tempo atrás para formulação do 

Plano Municipal de Saúde. Deve haver referência ao Fundo Municipal de Saúde; registrar o gasto em 

saúde se o gestor da saúde é gestor do fundo municipal e registrar que o plano de aplicação do fundo 

deve estar em consonância com o Plano Municipal de Saúde; descrever a origem das receitas do Fundo 

Municipal do último ano orçado; descrever as despesas financiadas com recursos federais por bloco de 

financiamento e as despesas financiadas por fundo estadual, discriminando os repasses para 

investimentos e repasses regulares para o custeio utilizando dados do SIOPS. 

Fica a observação com relação à ausência de estimativa financeira de tudo o que foi proposto. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: No 

documento do Plano diz que foi amplamente democrático. Quem participa e quem influencia as 

decisões. Vai ler o posicionamento da Comunicação: 

 

Posicionamento da Comissão de Comunicação do CMS-SP sobre o processo de participação popular pelo 

Participe+ na construção do PMS 2022-2025 

A Comissão de Comunicação do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo vem, por meio desta nota 

pública, manifestar seu posicionamento em relação ao processo de coleta e seleção de propostas para o 

Plano Municipal de Saúde (PMS) 2022-2025 por meio da plataforma Participe+, externando ao final 

recomendações pertinentes ao aperfeiçoamento dos processos participativos na construção da política 

pública de saúde em nosso Município e à valorização da participação popular nos Conselhos de Saúde de 

forma articulada com as novas oportunidades oferecidas pelas tecnologias digitais de informação e 

comunicação. 

A construção do PMS 2022-2025 desenvolveu-se ao longo de três etapas planejadas pela Secretaria 

Municipal da Saúde de São Paulo (SMS-SP), contemplando a participação da comunidade na terceira 

fase, por meio de consultas públicas on-line por meio da plataforma digital do governo do Município de São 

Paulo Participe+1. As consultas públicas foram realizadas em três fases distintas: (1) inserção de 

propostas na plataforma pelos cidadãos, por subprefeitura, entre os dias 13 a 24 de agosto, (2) votação de 

prioridades entre as propostas selecionadas em plenárias realizadas nos territórios entre os dias 09 a 13 

de setembro, e (3) sugestões e comentários ao documento preliminar do PMS 2022-2025 entre os dias 21 

e 26 de setembro. 

A despeito do resultado parcialmente exitoso do processo, tendo em vista a inclusão de 109 propostas 

(dentre 1.808 inseridas na fase inicial) do Participe+ no PMS 2022-2025, os participantes das consultas 

públicas relataram diversos problemas no uso da plataforma em todas as fases, como, por exemplo, 

impossibilidade de login, página de solicitação de apoio técnico fora de funcionamento, e até mesmo 

ausência de propostas de alguns territórios na segunda fase. Esses problemas, associados ao fato de que 

a SMS-SP não ofereceu aos cidadãos capacitação e apoio tecnológico e operacional para o uso da 

plataforma2, dificultaram ou até mesmo impediram a apresentação e apoio a propostas pelos 

participantes, especialmente aqueles com dificuldade de acesso à internet e menor familiaridade com as 

tecnologias digitais. Necessário ainda ressaltar que durante a primeira fase das consultas públicas, entre 

os dias 20 a 23 de agosto a Participe+ sofreu falhas de performance (ausência de travamento do número 
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de escolhas por participante e erro na contagem de votos) registradas durante as eleições dos Conselhos 

Regionais de Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz (CADES), que motivaram a 

anulação do processo eleitoral por ausência de lisura em função dos resultados não fidedignos3. 

Observamos, ainda, outros problemas de ordem técnica e jurídica desfavoráveis ao uso da Participe+ em 

processos participativos na área de saúde, arrolados a seguir: 

- Participação tripartite e paritária (25% gestores, 25% trabalhadores e 50% usuários): as ferramentas da 

plataforma Participe+ não oferecem condições de identificação dos participantes como usuários, 

trabalhadores, prestadores de serviço ou gestores. Desta forma, não é possível identificar se todos os 

segmentos participaram do processo, nem quantos representantes de cada qual atuaram na construção 

das propostas do PMS 2022-2025, o que compromete a distribuição e paridade participativa do SUS, 

conforme estabelece a terceira diretriz da Resolução nº 453/2012, do Conselho Nacional de Saúde; 

- Layout inadequado para processos participativos complexos: o layout da Participe+ foi pensado para o 

Orçamento Cidadão (Lei Orçamentária Anual), e não para processos mais complexos como aqueles 

relacionados à construção de propostas para saúde por meio dos Conselhos e Conferências de Saúde, 

que exigem uma participação tripartite e não somente bipartite (gestores e cidadãos) como é formatado no 

Orçamento Cidadão, por subprefeitura, excluindo os trabalhadores como atores sociais da saúde; 

- Impossibilidade de separação por territórios: as ferramentas da plataforma Participe+ não oferecem 

condições de identificação e separação dos participantes por territórios relacionados às Supervisões 

Técnicas de Saúde, observando-se a repetição de propostas no processo de construção do PMS 2022-

2025 nas consultas públicas das 32 subprefeituras, inseridas pelos mesmos participantes, prejudicando as 

chances de aprovação de propostas mais pertinentes às necessidades de cada região; 

- Ausência de transparência dos algoritmos: a Participe+ não esclarece quais critérios são utilizados na 

disposição das propostas colocadas sob consulta pública, tampouco explicita as regras de uso pelos 

participantes, observando-se um procedimento discricionário e arbitrário de exclusão e bloqueio de 

participantes durante o processo de inserção e votação das propostas do PMS 2022-2025, sem 

oportunidade de contestação e defesa, o que não se coaduna com a garantia constitucional do devido 

processo legal (Constituição Federal, artigo 5º, inciso LIV) nem com a transparência de um governo 

aberto; 

- Dificuldade de interação entre participantes: as ferramentas da plataforma Participe+ não oferecem 

condições de identificação da qualificação dos participantes, o que dificulta a interação e o debate entre 

eles visando o aperfeiçoamento das ideias apresentadas para melhorar os serviços de saúde no 

Município; 

-  Permeabilidade a interesses comerciais: a plataforma Participe+ não possui regras em relação à 

participação de pessoas jurídicas nos processos participativos,  deixando dúvidas quanto à legitimidade 

das propostas no que tange ao interesse público, observando-se a inserção de projetos de interesse 

privado no processo de construção do PMS 2022-20254; 

- Equipe de apoio insuficiente: conforme esclarecimentos prestados em reunião da Comissão de 

Comunicação do CMS-SP ocorrida aos 18 de outubro pela coordenadora do Governo Aberto, Patrícia 

Marques, a equipe técnica do Participe+ é constituída por apenas duas funcionárias, que trabalham 

durante a semana em horário comercial, sendo insuficiente ao apoio para uso da plataforma pelos 

participantes, especialmente em consultas públicas desenvolvidas ao longo do fim de semana, como 

ocorreu no processo de construção do PMS 2022-2025; 

- Prazo exíguo para participação: o prazo das 3 fases de consultas públicas do PMS 2022-2025 foi 

extremamente exíguo (12 dias na primeira fase, 5 dias na segunda, e 6 dias na terceira), ressaltando-se, 

em relação à terceira fase de consulta pública para  sugestões e comentários ao documento preliminar do 
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PMS 2022-2025, a impossibilidade de avaliação e debate de um material escrito com 432 páginas em 

apenas 6 dias; 

- Terminologia inadequada: a terminologia usada na Participe+ dificulta a compreensão dos participantes 

em relação à dinâmica do processo participativo, observando-se que muitos deles deixaram de votar nas 

propostas apresentadas ao PMS 2022-2025 tendo em vista que a plataforma se referia a “debate” e não a 

“votação”. 

Desta forma, o processo de construção de propostas do PMS 2022-2025 não corresponde ao que se 

entende por participação da comunidade, conforme critérios fixados pelo Conselho Nacional de Saúde e 

pela Constituição Federal de 1988. Nem mesmo a literatura científica corrobora essa afirmação, tendo em 

vista que no modelo participativo clássico de Sherry R. Arnstein5 as consultas públicas são qualificadas 

como instrumentos de um processo de participação simbólica, em que os participantes tem pouco poder 

efetivo sobre a tomada de decisão. Já os Conselhos de Saúde, colegiados com representantes eleitos pela 

população, que contemplam a diversidade social, cultural e econômica brasileira, ocupam o segundo maior 

degrau de poder dos cidadãos na gestão dos serviços públicos, segundo este mesmo modelo de Arnstein. 

Por estas razões, verifica-se que o processo de participação social na construção e escolha de propostas 

para o PMS 2022-2025 por meio da plataforma Participe+ deixou bastante a desejar no que tange à efetiva 

oportunidade de influência dos cidadãos e de inclusão dos distintos interesses de todas as camadas da 

sociedade no planejamento da política pública de saúde do Município de São Paulo. 

As tecnologias digitais de informação e comunicação podem e devem ser aproveitadas na construção da 

política pública de saúde, contanto que integradas aos processos instituídos por meio dos Conselhos e 

Conferências de Saúde, valorizando-os como espaços participativos conquistados com a luta popular. É 

necessário, para tanto, que a arquitetura das plataformas digitais utilizadas possam garantir a participação 

paritária de todos os atores sociais da saúde. Ainda, é essencial promover a qualificação do acesso e uso 

das tecnologias digitais pelos participantes dos processos participativos mediante oferta de capacitação e 

apoio tecnológico e operacional, bem como oferta de estrutura, equipamentos e pessoal de apoio. Sem a 

adoção e observância dessas medidas, não é possível se falar em processo amplamente democrático e 

efetivamente participativo, tanto em relação ao planejamento da política quanto em relação à eleição de 

representantes para os Conselhos de Saúde. 

Nadir Francisco do Amaral 

Coordenador da Comissão de Comunicação do CMS-SP 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Parabeniza o documento da Comissão de 

Comunicação que considerou muito bom. 

 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: O que queria abordar já foi feito com maestria com relação ao caso. 

Deveria ter sido visto a forma como o CMS avaliou e abordou a análise do PMS sem infraestrutura 

nenhuma, tendo que buscar apoios fora do espaço, sendo que a legislação determina as condições 

necessárias. Fizemos o que foi possível; o que estava ao nosso alcance sem estrutura nenhuma. Como 

resolver isso para desenvolver trabalhos necessários. 

A abordagem da Débora foi preciosa com relação à participação ascendente da população no PMS que 

não foi efetivada. Queremos participação, democracia direta. Qualquer cidadão possa participar de 

tomada de decisões. O CMS tem prerrogativa legal de deliberar. Com democracia exercida em sua 

plenitude. Reforça essas 2 questões que forma abordadas. Que fique registrado em  ata. 
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Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: A base não tem conhecimento do Instrumento de Gestão e Planejamento. Pacto da Gestão 

com as prioridades da saúde. Deixa esse registro no chat. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Quer 

conversar com o Estevão que disse que o Plano estava no site com alteração. Folheou e não encontrou 

as Doenças Raras. Pergunta a ele onde se encontram. 

E as diretrizes e metas? Estão em dúvida. Vão checar ponto a ponto. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Pela 1ª vez vê que não constam as diretrizes e metas do HSPM. É um equipamento importante 

de promoção e prevenção de saúde. As métricas, diretrizes devem ser alinhadas. Não foi discutido no 

Conselho Gestor local. É equipamento importante porque cuida do conjunto de trabalhadores que levam 

a política pública para os municípios de São Paulo. Que conste do PMS o HSPM. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: O posicionamento da Comissão de 

Comunicação precisa ir para deliberação. Não tem proposta de aprovação do PMS hoje.  Propõe uma 

extraordinária antes do recesso para fazer acerto. Historicamente o HSPM entra e não entrou. O PS é 

aberto ao SUS. Sugere Pleno Extraordinário só para o Plano. Propõe a data de 16/12, específico para 

fechar o PMS. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Questão de 

Ordem; - Não sabe qual a dificuldade entrar na questão de aprovação hoje. Quer ouvir a área de 

Planejamento. Gostaria de ouvir a todos. Tudo o que puderam fazer, foi feito. 

 

Estevão Nicolau Rabbi dos Santos, da Assessoria de Planejamento da SMS/SP: Vai responder às 

dúvidas. O debate foi amplo. Já deram devolutivas exaustivas com relação ao que foi questionado pela 

Débora. Deve haver compromisso com os ritos e os prazos . O documento foi analisado e encaminhado 

para a Secretaria de Governo. 

Existem condições plenas para deliberar. Fala do contexto da pandemia, o CMS não tinha solução para 

realização da Conferência, o que seria ideal. A plataforma é inclusiva sim. O CMS foi convidado a 

participar de mais uma ferramenta de participação. 

Não suprimiram a participação social. O CMS foi convidado a participar dessa modalidade tecnológica. 

Como todo processo enviado se aprimora com o tempo. O  próximo será certamente mais assertivo. Não 

foi submetida a ordem.  

Com relação à metodologia do Plano e simulação ao Planejamento Orçamentário da Prefeitura, André 

cita documento do COSEMS, mas a gestão publicou guia para elaboração do plano com manuais 

técnicos de planejamento. Cita a Portaria 01/94. A compatibilização deve ser feita,  mas não especifica 

como. Chama a atenção a outros instrumentos de gestão, como o Relatório Quadrienal, que traz 

acompanhamento das execuções ao longo do ano. É questão de cronologia.  

O nível de integração proposto é difícil. O PPA está em tramitação na Câmara; Não há como vincular 

valores na situação atual. O PPA ainda não está fechado. Há estimativas que nos norteiam. 

O documento está no site. No documento norteador. 

Os limites orçamentários muitas vezes não estão disponíveis em tempo. São naturezas distintas dos 

instrumentos. Primeiro pensamos na assistência e depois alocamos recursos. Há estimativas que 

norteiam a viabilidade financeira de propostas assistenciais, como consta em documento norteador. 

Estão dialogando e vão dialogar cada vez mais. No Plano Municipal, consta a referência para cada meta 

dos respectivos programas no PPA. O diálogo foi mútuo. Houve  retroalimentação desses processos 

concomitantes. Anteriormente, no PPA, havia para saúde apenas o Programa n° 3.003, que era um 
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grande guarda-chuva. Impossível analisar os gastos. Desmembrando a estrutura de ciclos de 

planejamento em três novos programas: Eixo de Assistência Básica de Especialidades e Vigilância, Eixo 

da Urgência e Emergência, e um Eixo diferenciado para a Saúde Animal. 

A execução é feita no Orçamento. A prestação de contas é feita em outra instância. 

Em resposta a pedido de Vita, apresenta no Plano Municipal de Saúde o trecho voltado para a 

abordagem das Doenças Raras, disponível na página 90: 

 
 

Convidado André Ancelmo: - Uma coisa é saber quanto custa o projeto, outra é saber quanto se 

executou do projeto. Não foi ele que propôs que  a PMS tenha uma estimativa financeira para sua 

execução, foi o COSEMS (via chat). 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: As considerações sobre doenças raras foram acatadas pela Atenção 

Básica e estão no PMS. 

 

Estevão Nicolau Rabbi dos Santos, da Assessoria de Planejamento da SMS/SP: O Plano tem lógica 

de assistência. O HSPM está contemplado no Plano. Quando a atenção hospitalar coloca suas metas. 

Não há meta específica para cada equipamento. O Plano é pensado sob a ótica da política pública. O 

HSPM, como autarquia, tem instrumentos próprios de planejamento: Plano de Trabalho Anual, Plano 

Plurianual de Investimentos e o Plano Diretor de Recursos Humanos. Passa a palavra ao Leandro. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Fundamental dialogar sobre colocar os 

nomes pelo menos da Comissão Executiva. 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: Agradece o trabalho e empenho do CMS. Devido à pandemia não 

puderam fazer discussão técnicas. A pandemia tomou muito tempo da equipe técnica. 

Somos a 5ª posição no mundo dos locais mais vacinados e com a pandemia bastante controlada. 

Acha justo colocar os nomes dos conselheiros. Foi construção em conjunto. Muitas sugestões foram 

acatadas. Trata-se de esforço de todos. 

De fato, houve problemas no uso da plataforma. Pela primeira vez, tudo foi feito de modo informatizado.  

Nada melhor que as plenárias presenciais. A plataforma deixou a desejar. Mas as discussões foram 

feitas. 

A linha de cuidado permeia níveis que entram o Estado, mas o que cabe ao município vão atender a 

qualificar bastante essa assistência. 

As doenças raras foram colocadas no Plano. Muitas vezes, o plano de assistência das Doenças Raras 

permeia níveis terciários, onde entra estado. No que cabe ao município, haverá atendimento. Na APAE, 

tem-se incluído testes genéticos. 
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Hoje enxergaram a UPA Vergueiro, para que o HSPM seja destinado ao servidor público. Caminhando 

na linha de ser hospital escala aos moldes  do Estadual. É a vigésima UPA do município de São Paulo. 

Está à disposição para esclarecimento de dúvidas. 

 

Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de 

Saúde Leste: Se reconhecem a falha, é mais uma falha. O CMS não é imprensa. É notório que o 

governo não dá importância para o controle social.  

Critica a funcionalidade da Plataforma Participe Mais - O correto seria experimentar primeiro, antes de 

colocar em uso, não corresponde às necessidades da base. A própria equipe tinha dúvida quanto à 

plataforma. Subestimar a capacidade do controle social. Defendem o SUS. 

 

Cirlene Souza Machado, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Norte: Está encerrado seu mandato. No início fez pedido para o Secretário. Vai pedir para o município 

de São Paulo, para todas as pessoas organizadas por falta de medicamentos, fraldas. 

Não está dando certo com as pessoas que cuidam disso. Deve voltar para a SMS. Em nome dos 

munícipes de São Paulo que não merecem sofrer por falta de medicamentos e falta de fraldas, cuidado 

de feridas, sem gazes. Não se esqueçam de seu pedido de Natal. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Fala de como 

foi o rito das áreas técnicas terem participado nas dúvidas, na participação em massa do controle social. 

Há subsídios para aprovar o PMS. Hoje houve reunião pela manhã. Ontem teve Congresso de 

Comissões. Na semana passada também, Congresso o dia inteiro. CMS pediu reunião com Secretário 

que ocorreu. Ressalta a participação maciça do Planejamento em todo o rito junto ao CMS. 

Tiraram todas as dúvidas com as áreas técnicas. Hoje também o planejamento está presente. Acha que 

há subsídios tranquilos para decidirem. Na próxima semana que antecede o Natal. É possível que não 

haja quórum. Pede deliberação. 

 

Silas Lauriano Neto, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Acha que o 

Fábio está certo com relação à SMS ter cumprido os ritos e os processos desde a suspensão da 

Conferência Municipal de Saúde. Na prática percebeu que o governo quer se ater às regras que tem que 

cumprir porque pode ser cobrado. Não é questão de respeitar às solicitações do controle social. O 

trabalho dos técnicos foi bem feito, mas o controle social não teve subsídios da assessoria jurídica e 

outras coisas que tanto solicitaram e não foram atendidos.  

Agora o voto está sendo super valorizado. É uma questão política, mas o governo não respeita o 

controle social. Suas demandas não foram atendidas. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: As 

plenárias não compensaram os problemas da Participe Mais, não tiveram poder deliberativo porque as 

proposta retornaram para consulta pública na plataforma. 

 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Passa aos encaminhamentos. Há o indicativo de votar apenas no dia 16. É uma 

quinta-feira. Não é uma imposição. 

 

Estevão Nicolau Rabbi dos Santos, da Assessoria de Planejamento da SMS/SP: Acha que o 

processo foi exitoso. O CMS mudou o resultado final do PMS. É favorável a incluir os nomes. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Como proposta, 

em respeito aos usuários, gestores que participaram e trabalhadores que se empenharam, pede votação 

hoje. Por que não votar? 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Quer ouvir os Conselheiros sobre a 

proposta do dia 16/12. 

 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Propõe colocar em votação imediata. 

1- Dia 16      
2- Hoje 

Auxiliadora – hoje; Adriana– hoje; Nila – hoje; Elza – hoje; Rubens – dia 16; Cirlene – hoje; Jaqueline -; 

Joycinéia -; Zandra -; Jilsomar-; Marta – abstém; Mário – abstém; Vita – dia 16; Margareth – abstém; 

Pâmella – hoje; J. Henrique-; Ismael – hoje; Erivalder -; Deodato – hoje; Leandro – dia 16; Silas – dia 16; 

Margareth – hoje, Alexander – 16; Jorge Harada – hoje; Reinaldo –abstém; Vera – hoje; Fábio – hoje; 

Rita – hoje; Nilza -; Marcelo – hoje. 

 

Resultado: 14 votos para votação hoje; 

                     6 votos para dia 16; 

                     4 abstenções. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Houve duas reuniões referentes ao PMS na UMPS e foi deliberado que aprovariam com 

ressalvas publicadas. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Há 

3 opções: 

1- Aprovação; 
2- Aprovação com ressalvas; 
3- Reprovação. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Temos 

que deixar as inclusões. Fazer estudos das incorporações. 

 

Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de 

Saúde Leste: Que essa data saída de hoje, para fazerem as ressalvas. Que sejam pulverizadas. Cópias 

impressas a todos os conselheiros. 

 

Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Temos que garantir a publicação das ressalvas. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 

Publicar em DOC como deliberação do CMS. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Esclarece que sai resolução do CMS com as 

ressalvas. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Coloca em regime de votação nominal. 

1- Aprovação simples; 
2- Aprovação com ressalvas publicadas em forma de resolução; 
3- Reprovação. 
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Auxiliadora – 2; Adriana – 2; Nila – 2; Elza – 2; Rubens – 2; Cirlene – 2; Zandra -; Marta – 2; Mário – 2; 

Vita – 2; Patrícia – 2; Pâmella – 2; J. Henrique -; Ismael – 2; Erivalder – 2; Deodato – 2; Leandro – 2; 

Silas – 2; Margareth – 2; Alexander – 2: Jorge Harada – 2; Reinaldo – 2; Vera – 2; Fábio – 1; Rita -; Nilza 

-; Marcelo – 1. 

 

Resultado: - 21 votos na proposta 2; 

                      2 votos a proposta 1; 

                                                                                                                                   

Venceu proposta 2 – Aprovação com ressalvas. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 

Quer saber como serão as ressalvas. Agora ou depois. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe tirar um coletivo, um grupo que 

queiram participar da elaboração das ressalvas.: - Leandro, Rubens, Vita, Mila, Seiti, André, Nadir, 

Auxiliadora, Elza, Cirlene, Meire, Gimenez, Deodato, Elza, Débora, Adriana, Fátima, Erivalder, Drika, 

Flávia, Albertina, Auxiliadora – Propõe que se coloque no grupo do CMS de whatsapp os nomes dos 

interessados. 

Todos podem participar. Até a gestão. 

 

Convidado Jorge Kayano: - Sugestão via chat – Sugestão – após a checagem tendo o documento 

enviado pelo CMS à SMS, e que foi respondida com uma planilha e agora com o documento já 

publicado na página da SMS. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Há proposta de dia e horário. Dia 13/12, às 

19h. Consulta o Pleno – aprovado. Se alguém quiser participar, passa o nome para a Secretaria 

Executiva. Não haverá discriminação. 

Consulta o Pleno sobre publicação do documento da Comissão de Comunicação. 

 

Votação nominal. 

1- A favor; 
2- Contra. 

 

Auxiliadora 1, Adriana - 2, Nila - 1, Elza – 1, Rubens – 1, Cirlene – 1. Marta – 1. Mário – 1, Vita – 1, 

Patrícia – 1, Pâmella – 1, J. Henrique -, Ismael 1, Erivalder – 1, Deodato – 1, Leandro – 1, Silas – 1, 

Margareth -, Alexander -, Jorge Harda -1, Reinaldo – 1, Vera – 2, Fábio -2, Rita – 2, Nilza -, Marcelo – 2. 

 

Resultado: - 18 votos a favor da inclusão do documento; 

                       4 votos contrários. 

 

Aprovada a inclusão do documento. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece a presença da Dra. Sandra 

Sabino. 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: Agradece o trabalho importantíssimo, o trabalho no Plano de Metas. Na 
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sua opinião,  ficou bastante completo. Vai anexar e-mail para Júlio para compartilhar que na próxima 

semana vão implantar o Plano Municipal de Combate à Sífilis Congênita. Vão disponibilizar 5 vagas ao 

Controle Social. Agradece a todos. Vai se  programar para estar mais presente. Há muitas ideias e 

propostas a serem apresentadas. Pegará o cronograma de reuniões do ano que vem, a fim de pautar 

propostas para 2022, em discussão conjunta. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Há muito tempo não vem nenhum convite 

para o CMS. Lembra que se trata de uma construção conjunta. Isso é um incentivo para uma boa 

relação. 

 

Dra. Sandra Maria Sabino Fonseca, Secretária Executiva de Atenção Básica, Especialidades e 

Vigilância em Saúde da SMS: Ressalta que conhece o Leandro há anos. Estão unidos para trabalhar 

tecnicamente o SUS. A pandemia acabou consumindo muito tempo e mente. Quer apresentar ao CMS 

também o Polo de Curativos implantados no município. 

 

Próximo ponto da Ordem do Dia: 

Situação do COVID 19 no município de São Paulo. 

 

Dra. Maiara Martininghi, da COVISA – SMS/SP: 

Inicia apresentação de slides. 

 
 

Situação Epidemiológica 

 
Distribuição de casos de síndrome gripal, SRAG – dado de hoje. 
A variante delta não foi tão forte quanto em outros países. 

Estamos em estabilidade. 
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Há atraso de notificação – correção. 
Tendência de aumento – casos de síndrome gripal. 

Leva-se em consideração o final de semana. 

 
Casos confirmados para COVID – Grande queda de casos positivos. Nas 3 últimas semanas – 
notificação. 
 

 
Casos de SRAG – Atraso de notificação nas últimas semanas – mas há platô atualmente. 
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Outros por SRAG – poucos casos atualmente. Os óbitos acompanham o avanço da SRAG. Ainda não 

chegamos ao dia de óbito zero. 

 

 
Taxa de letalidade – O mínimo é muito pequeno atualmente. O número de notificações é pequeno, 

assim como a quantidade de casos vem reduzindo. Atualmente, os casos notificados em sua maioria 

são graves, o que pode refletir em alterações na taxa de letalidade. 

Temos que contar com atrasos de notificação. 

 

 
 



17 
 

 

 
 

A América concentra boa parte dos casos, concentrando o maior número de casos acumulados; seguida 

pela Europa. Nos últimos 14 dias, a Europa apresenta maior número de casos absolutos e maior 

incidência de casos por 100.000 habitantes. 

 

 
Países que flexibilizaram a quarentena tiveram aumento do número de casos. 

 

 
Òmicron – África do Sul – 64% dos casos sequenciados; 

                                             9% EUA. 

 

Brasil – 5 casos. 
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Em alguns países os óbitos têm aumentado - em especial em países com maior incidência da nova 

variante e menores taxas de vacinação. Há correlação também com a nova variante.  
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A África do Sul tinha predominância da variante delta, que foi suplantada pela delta 21 A. Agora, a 

ômicron vem ganhando espaço e pode suplantar a variante delta no país. 

 

 
Os gráficos demonstram como a disseminação da variante foi rápida. 
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Fala sobre a portaria, que foi revista, sobre controle dos casos. Lê a portaria. 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Abre para inscrição. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Máscaras PFF e cobertura vacinal ampla – homogênea reduzem em muito a exposição ao vírus 

e limita a transmissão. 

Não deveria ser recomendação da vigilância a distribuição de máscaras para a população, 

principalmente para aqueles que estão no transporte público? A criação de peças publicitárias para 

escolhas seguras, uso de máscaras, promoção de uma boa circulação de ar? 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 

Precisamos de mais testagens com testes RT-PCR consistente. Vemos baixa testagem na rede pública 

em São Paulo. Deveríamos investir em testagem e programas para educar a população. 

Fala do sucesso da vacinação, fruto do trabalho do SUS. 

No mês de outubro visitaram URSI Sé e ficaram sabendo que havia 2 mortos de COVID em ILPI. 

Foi caso isolado? Houve outros surtos na cidade? 

Tem preocupação com 3ª onda. Vai chegar aqui em algum momento. Como está sendo pensada a 

questão da assistência? Marcou clínico geral para fevereiro em sua UBS – Santa Cecília. Ginecologia 

também com demanda reprimida. 

 

Deodato Rodrigues Alves, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Preocupa-se com epidemia de grupo no RJ. Pode chegar em São Paulo? Totalmente fora de 

época. Existe a preocupação com chegar a São Paulo? 

 

Elza Calixto Lima, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: 
Preocupa-se com o comunicado que dia 11 tirariam as máscaras. Ainda bem que temos o SUS e a 

cobertura vacinal. Preocupa-se com as crianças nas escolas. 

 

Dra. Maiara Martininghi, da COVISA – SMS/SP: As máscaras serão medidas não farmacológicas muito 

importantes no combate à COVID. Apresentou plano de retirada de máscaras em ambientes abertos 

após estudo amplo. Porém, apareceu nova variante, então dia 11 não haverá indicação de retirada de 

máscaras. Têm acompanhado estudos. Os estudos apresentados continuem até poderem indicar num 

momento seguro a retirada das máscaras. Os indicadores mostrados anteriormente continuarão a ser 

monitorados. O prefeito sinalizou a não retirada das máscaras e até cancelou eventos. Há 

comprometimento. O uso da máscara é importantíssimo, em especial em ambientes fechados como 

metrô e ônibus. A recomendação da vigilância é manter as medidas não farmacológicas e a máscara é 

uma delas. 
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A vigilância genômica depende da realização prévia do teste de PCR. Porcentagem das amostras 

positivas são enviadas para sequenciamento, derivadas dos serviços de saúde. Há busca menor pelo 

serviço. O número de casos tem diminuído. Há oferta de testes.  

Caso o munícipe chegue com sintomas, faz PCR e porcentagem das amostras é enviada para 

sequenciamento. Há parecer com o Instituto Butantã para casos assintomáticos. 

Iniciou-se com 7 pontos na capital e agora estão com 4 pontos. Projeto muito bacana. Todos os 

resultados positivos serão sequenciados. 

Respondendo à Débora – surtos em ILPI – população vulnerável, estão vacinados, inclusive com a dose 

adicional. É recomendado máscara, visitas com máscaras. Casos eventualmente positivos serão 

enviados para sequenciamento. 

Quando há surto fazem isolamento, controle dos contatos. 

Tiveram caso na Sé. Foram tomadas as medidas pertinentes. Lembra que a ILPI é um lugar vulnerável, 

porém bem controlado. 

Há maior expertise da SMS para que se forneça a assistência necessária. 

 

Ao Deodato Rodrigues Alves, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: - Está monitorando os caos de influenza em São Paulo. Não tem situação parecida 

como a do RJ.  

Por enquanto há monitoramento dos casos. Há casos fora de época. A vigilância está acompanhando. É 

preciso avaliar a particularidade de cada estado. Em São Paulo, a vigilância é mais estruturada. 

 

À Elza Calixto Lima, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: 
Sobre retirada de máscara – A 2ª dose da Pfizer teve intervalo reduzido.  

Há cobertura de segunda dose de 62,8%. Número bacana. 

Ótima adesão entre adolescentes e jovens. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece a presença da área técnica e a 

de todos os conselheiros. Passa ao próximo ponto – Processo eleitoral. 

Pede ao Júlio que envie lista atualizada dos conselheiros faça relação dos que podem ser reconduzido e 

querem. É preciso que cada movimento avalie quem está entrando para a equipe. O CMS precisa dar 

um salto em qualidade a cada renovação da equipe. 

Sabe das dificuldades dos movimentos. Deve haver comprometimento, participação das reuniões, para a 

defesa do SUS. Ressalta que são 575 mil reais destinados anualmente ao CMS. Dá para fazer muito 

com esse dinheiro. 

Precisam de equipamentos. Na abertura da Plenária, não teve som. Desde o início do mandato, têm 

pedido a modernização dos equipamentos. Cita problemas de infraestrutura. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Devido às 

demandas do CMS, não conseguiram dar atenção especial ao que estão precisando aqui. Já houve 

equipamentos seus aqui. Lembra que é realizado o processo de acompanhamento das compras. 

Reconhece que a modernização é essencial. A partir de julho, o escopo do processo de modernização 

será priorizado. Trouxe equipamento próprio para a realização de eventos do CMS. O cenário não é 

fácil.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: O GT de Infraestrutura deve ser retomado. 

O processo não deve sobrecarregar os conselheiros Fabio e Julio. Propõe que Fabio, Leandro, Julio, 

Rubens acompanhem o processo na próxima Executiva do ano. Fala da importância da construção do 

termo de referência, em consonância com as ideias do CMS. 
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Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Concorda com 

a importância da construção do termo de referência. Não é fácil montar um termo de referência. 

Dependendo do produto, há dificuldade.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva:  

Passa ao próximo ponto da Conferência. Pede que Patricia dê panorama geral sobre a Conferência. 

 

Patrícia Perez e Silva de Freitas, Conselheira Suplente representante dos Portadores de 

Patologias: Cumprimenta a todos. Já tem andado bastante com as pré-conferências. Metade delas já 

aconteceu. Há 06 dias até o início das próximas pré-conferências. Serão 02 no dia 10, 10 pré-

conferências no sábado e a última conferência na quarta-feira, no Itaim Paulista. Há muita expectativa 

para o fim de semana. O maior desafio é a participação dos conselheiros, que não estão acompanhando 

as pré-conferências. Há dificuldades em alguns territórios em encontrar conselheiros representantes no 

território. É difícil mobilizar o Conselho.  

Para o próximo final de semana, não haverá coffee break e sim kit lanche. Não faltará alimentação. O 

Atende estará disponível aos territórios onde houve solicitação. A Pamela, que representa a Comissão 

De Pessoas com Deficiência acompanhará uma usuária especial na Capela do Socorro. 

Fizeram força-tarefa de realocação dos conselheiros para testarem outros espaços. Ela, Auxiliadora e 

Albertina, da zona Leste, estarão no extremo Sul acompanhando as Conferências de lá. A última reunião 

da organizadora foi hoje pela amanhã. Foi feito o fechamento da Organizadora pelas regiões. Aguardará 

a participação das pré-conferências que encerrarão a etapa das “pré” no município. Reitera a 

importância da participação dos conselheiros. 

Haverá específica de Patologias, Pessoas com Deficiência dia 17/12 na APROPE, na Bela Vista. Haverá 

plenária específica para trabalhadores dia 18/12 no Sindicato dos Médicos. 

Vão marcar reunião da Comissão de Infraestrutura sobre a realização de visita técnica à Universidade 

para a etapa municipal, inclusive questões cruciais, como acessibilidade e alimentação. 

 

Rita de Cassia Batista, Conselheira Titular representante do Poder Público: Agradece aos 
conselheiros. Participa de todos os eventos.  
 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Pede que Patricia informe a ele o número de delegados dos trabalhadores que serão 

retirados do dia 18. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Agradece o 

empenho especial da Patrícia, Cirlene, Pamella, Alex, Auxiliadora, Nila. A presença nas pré-conferências 

traz muita segurança. As pré-conferências têm sido um sucesso. As AGP das regiões tem trabalhado 

muito.  

 

Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Pede desculpas por conseguir participar de apenas uma pré-conferência. Estava com o pé 

machucado, precisou passar por microcirurgia. É um belo trabalho que vem sendo feito. 

 

Alexander de Carlo Freitas Navarro, representante das Associações de Profissionais Liberais: 

Endossa elogios realizados. Ainda há 10 conferências para acontecer. Reitera a importância da 

participação dos conselheiros. 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Parabeniza Patrícia, Alexandra, Fábio, Nila, 

Albertina, Cirlene, Marcela, Pâmella, Adriana por todo o esforço para realizar o trabalho. Reforça a 

necessidade de comprometimento. Percorrerá a zona Leste, para acompanhar Patricia e Auxiliadora. Se 

coloca à disposição para ajudar mais. Pede salva de palmas a todos os conselheiros. Enfatiza 

agradecimento à Patricia.  

Passa ao ponto de Educação Permanente. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Pergunta como fica o processo eleitoral. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Precisa fazer comissão eleitoral. Propõe 

que se crie Comissão Eleitoral ainda hoje. Propõe os nomes de:  

Leandro, Fernanda, Harada, Auxiliadora, Cirlene, Vita, Nila . 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Data indicativa 

– 21/12 – aprovada. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Pergunta sobre a resolução de eleição n° 011/2021. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: A Resolução diz Lei n° 13.325. Foi dirigida a 

unidades e equipamentos. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Consulta o Pleno sobre a Comissão 

Eleitoral – aprovada. 

Indicação  de 5 nomes da COVISA – Vita, Nadir, Pâmella, Patrícia. 

Sífilis Congênita – Dia 14 – na UNINOVE  - Rubens ou Givanildo. 

Deliberações primeiro – 

1- Educação Permanente – O projeto está sendo inserido na Resolução 11. Maria do Carmo, da EMS, 
solicitou deixar tema para janeiro. 
 

RAG  2019/ RAG 2020 – Tem indicativo de rejeitar.  

Vai apresentar relatório final. 

 

PAS 2022 – Estão elaborando pareceres. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: A gestão não 

concorda com esse posicionamento do CMS. Sugere que se coloque como questão de votação. 

São contrários. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Os apontamentos do TCM não dão 

segurança para a aprovação. Há algumas incongruências que precisam ser esclarecidas. 

 

Convidado André Ancelmo: - Falará sobre o Grupo C – Há valores nas planilhas com valores 

enviados, na questão orçamentária. As informações não correspondiam. Erro grosseiro. Pela manhã, foi 

dito que seria solicitada a alteração das informações, que foram encaminhadas ao MS e inclusive estão 

no website da PMSP.  Angariaram informações com relação à utilização do dinheiro. 
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Apontaram para o CFO – Cláudio e Ari. 

Valores não correspondiam com execução orçamentária. 

Chamou atenção – Em 2019 a SMS teve divergência com OSS Santa Catarina, devido à demora na 

entrega do Hospital Santo Amaro. Isso levou ao rompimento do controle de gestão. Exibe processo SEI. 
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OSS reivindicam ressarcimento de mais de 6 milhões. 

A SMS tramitou o processo e enviou ao jurídico, que respondeu afirmando que o melhor, em suma, seria 

necessário primeiro realizar a prestação de contas dos contratos encerrados há tempo. Inclusive, há 

saldo bancário remanescente nas contas. Seria necessário descontar a tarifa bancária paga, que totaliza 

quase 400 mil reais que não foram descontados. A SMS desconsiderou o parecer do jurídico, da área de 

prestação de contas. 

Em 2019 o Secretário Édson Aparecido disse que pagaria, via ofício. 
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Em 2020 foi paga parcela. Essas eram despesas de exercícios anteriores. Seria necessário crédito 

específico. 

Em suma, essas eram despesas de exercícios anteriores. A Legislação n° 4.220 determina que 

despesas de exercícios anteriores sejam custeadas com crédito específico. A SMS deveria ter solicitado 

abertura de crédito suplementar, enviado à Fazenda e Secretaria de Gestão a solicitação das despesas 

nas despesas de exercícios anteriores para que a OSS Santa Catarina recebesse em momento 

oportuno. Não foi o realizado. A SMS usou do dinheiro da manutenção e operação dos serviços de 

saúde para pagar o que devia. 

Pode fazer relatório que dá subsídio à reprovação.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Há fatores muito fortes que indicam 

reprovação. 

PAS 2022 - vão aguardar entrega para analisar. 

Colocar em regimento votação nominal. 

1- Aprovação; 
2- Reprovação. 

 

RAG 2019/2020 – PAS – 2021 

 

Auxiliadora – 1, Adriana – 2. Débora – 2, Elza – 2, Rubens – 2, Cirlene -, Zandra -, Jilsomar – 2, Mário -

2, Vita – 2, Patrícia – abstenção, Pâmella – abstenção, Ismael -, Erivalder – 2, Deodato -2, Leandro – 2, 

Silas – 2, Alexander -, Jorge Harada – abstenção, Reinaldo -, Vera -, Fábio 1, Rita -1, Reinaldo -, Vera -, 

Fábio 1, Rita – 1, Nilza -, Marcelo -. 

 

Resultado: - 11 votos pela reprovação; 

                       3 votos favoráveis; 

                       3 votos pela abstenção. 

 

Venceu a reprovação – Faltam os pareceres. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Passa ao tema – Prevent Senior. 
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José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Fazer ofício solicitando retorno da COVISA com relatório à visita à Prevent Senior. 

Favorável com votos contrários. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe que os conselheiros façam síntese 

dos informes e tragam por escrito. Para constarem das atas das reuniões. 

Consulta o Pleno – aprovado. 

Calendário das reuniões – aprovado. 

 

Informes: 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Comissão 

de Patologias e Doenças Raras. Houve reunião com apresentação da Resolução 647 – membros dos 

Comitês de Ética em Pesquisa – Palestra da Dra. Ângela da UNIFESP.  

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Comissão Interconselhos – Amanhã tem reunião. Problema delicado que há no Butantã. 

Problema da eleição do Conselho Gestor da STS. 

 

Patrícia Perez e Silva de Freitas, Conselheira Suplente representante dos Portadores de 

Patologias: Reclama que a reunião da Comissão de IST/Aids foi atropelada por outras reuniões do 

CMS realizadas no mesmo dia e horário. 

Foi analisado a PAM 2022 – reunião só em fevereiro/22. 

Ontem teve Saúde Mental – tiveram documento para elaboração da resolução para criar Portaria 

Reestruturação na Atenção Básica com relação à Saúde Mental. 

Vão enviar em janeiro assim que possível. 

Haverá reunião em janeiro. Precisam discutir os segmentos em especial aos trabalhadores aposentados. 

Quando serão encaixados. No segmento usuários ou trabalhadores. 

Temos uma colega de trabalho apontada que saiu pelo segmento usuários na pré-conferência de Saúde 

Mental. Não podemos excluir essa população. 

 

Silas Lauriano Neto, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Reunião 

da Frente Ampla dia 15, às 18h30 para formar comissão para iniciar trabalho proposto. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Encerra a reunião às 20h18. 

Agradece a participação de todos. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 


